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S U B J U G A B I L I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A subjugabilidade é a condição ou característica de alguém ou alguma rea-

lidade subjugável, sujeitável, submissível ou dominável. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo subjugar vem do idioma Latim, subjugare, “subjugar; domar; sub-

meter; sujeitar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Condição de submissão. 2.  Condição de sujeição. 3.  Condição de 

dependência. 

Neologia. Os 2 vocábulos minissubjugabilidade e megassubjugabilidade são neologis-

mos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Condição de insubmissão. 2.  Condição de descrença. 3.  Condição 

de independência. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenida-

de; os exopensenes; a exopensenidade. 

 

Fatologia: a subjugabilidade; a subjugabilidade à ignorância; a subjugabilidade ao me-

gatrafar; a subjugabilidade farmacológica; a subjugabilidade aos idiotismos culturais; a subjuga-

bilidade interpessoal; a autoinsuficiência evolutiva; a autovulnerabilidade; a pusilanimidade; os 

tabus; a crença; a fé; a genuflexão; a sedução anticosmoética; a castração evolutiva; a canga psi-

cológica; o jugo; a opressão; a subalternidade; a subordinação; a cortesania; o aulicismo; o ser-

vilismo; o partidarismo; o imperialismo; o plebeísmo; o fanatismo; o mediocrismo; o tabagismo;  

o alcoolismo; a toxicodependência; a drogadição; a escabreação; a vassalagem; as coleiras do ego; 

os modismos; a robéxis; a obediência cega; a passividade apática; a anulação da personalidade in-

dividual; a perda da identidade; a redução do mundo pessoal; a interiorose; a ditadura; a monar-

quia; a crise de abstinência; a acídia; a acrasia; a estagnação evolutiva. 

 

Parafatologia: a subjugabilidade às energias conscienciais (ECs) patogênicas; a subju-

gabilidade ao heterassediador; a semipossessão; a assimilação energética antipática; a macro-PK 

destrutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio duplista algoz-vítima; o binômio autocognição-autoincoe-

rência. 

Interaciologia: a interação culpabilidade-subjugabilidade. 

Politicologia: a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia; a asnocracia;  

a baionetocracia. 

Filiologia: a soteriofilia. 
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Fobiologia: a criticofobia; a enissofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do negativismo. 

Maniologia: a toxicomania; a algomania; a tabacomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a toxicoteca; a patopensenoteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Desviologia; a Teratologia; a Dogmatologia;  

a Sofismologia; a Interprisiologia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia; a Descrencio-

logia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a personalidade forte;  

a personalidade débil; a pessoa subjugada; a pessoa encolhida; a conscin lavada cerebralmente;  

a vítima; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o fanático religioso; o desô; o robô humano;  

o encoleirado; o extranumerário do Opus Dei; o títere, o vassalo; o subordinado; o fantoche hu-

mano; o suplicante; o escravo; o servo; o escravagista; o algoz; o cérbero; o carrasco; o ditador;  

o parceiro cabeça energética do casal. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a fanática religiosa; a desô; a encoleirada; a tí-

tere, a vassala; a subordinada; a fantoche humana; a suplicante; a escrava; a serva; a escravagista; 

a cérbera; a carrasca; a ditadora; a parceira cabeça energética do casal. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens dependens; 

o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens 

dominatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissubjugabilidade = a condição do filho, ainda criança, perante a mãe 

superprotetora; megassubjugabilidade = a condição do criminoso, prisioneiro e condenado à ca-

deira elétrica (homicídio praticado pelo Estado), no corredor da morte, à espera da hora fatal. 

 

Culturologia: a sujeição cultural degradante. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 sub-

jugadores diversos da consciência intrafísica, quando ainda não lúcida, ou seja, sem o embasa-

mento da inteligência evolutiva (IE): 

01.  Alimento: chocolate; carboidrato. 

02.  Consciex: guia amaurótico; consener; assediador; possessor. 

03.  Conscin: sedutor; sedutora; algoz. 

04.  Droga: cocaína; LSD; cigarro; maconha. 

05.  Emoção: adoração; tietagem; torcida esportiva. 

06.  Fé: crença; beatice; Religião. 

07.  Hábito: tatuagem; modismo. 

08.  Ideologia: Dogmática; Sofística; Politicologia. 

09.  Medicamento: narcótico; estupefaciente. 

10.  Objeto: cetro; automóvel; piercing. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a subjugabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

4.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

5.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

6.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  SUBJUGABILIDADE  HUMANA,  CONDIÇÃO  ANACRÔNICA 

REMANESCENTE  DA  FASE  EVOLUTIVA  SUBUMANA,  EN- 
TRAVA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONS- 
CIN  PELO  CERCEAMENTO  DA  LIBERDADE  INDIVIDUAL. 

 

Questionologia. Alguma condição da subjugabilidade, de natureza patológica, ainda do-

mina você? É possível eliminar tal situação? 
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